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Sexta-feira e fim de semana, 19, 20 e 21 de julho de 2024

 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Pensar na inventividade 
e na quebra de padrões das 
mulheres no rock também é 
pensar na história da gaúcha 
Biba Meira. Sendo uma das 
pouquíssimas artistas femini-
nas na bateria em todo o Bra-
sil nos anos 1980, ela foi esco-
lhida, em 1987, como uma das 
instrumentistas do ano pela 
revista musical Bizz, mostran-
do que era possível uma mu-
lher conquistar seu espaço no 
fazer musical e ser escolhida 
a maior baterista do País (Re-
portagem cultural, caderno 
Viver, Jornal do Comércio, 
edição de 12/07/2024). Muito bacana relembrar a história de uma 
artista tão importante do nosso Estado, que fez e ainda faz a dife-
rença na música. E parabéns pelo texto muito bem escrito. (Elisa 
Pacheco)

Rock gaúcho II
Biba Meira é maravilhosa! Uma artista incrível e muito necessária 

neste mundo! (Bianca Rosa)

Animais
A rede de pet shops Cobasi está proibida de comercializar ani-

mais de qualquer espécie nas suas lojas de shoppings centers em 
todo o Brasil, sob pena de multa diária fixada em R$ 1.000,00. A de-
cisão ocorreu após a morte de diversos animais afogados na unida-
de do Praia de Belas Shopping durante a enchente em Porto Alegre 
(Site do JC, 11/07/2024). Pena que é só loja de shopping, mas é um 
começo. Na verdade, nenhum animal deveria ser vendido em lugar 
nenhum. Ainda mais agora com todos esses animais em abrigos dis-
poníveis para adoção. (Guadalupe Demoliner)

Animais II
Depois da tragédia sempre vem o cuidado. (Vera Dubois)

Reforma tributária 
O projeto que regulamenta a reforma tributária foi aprovado na 

Câmara dos Deputados com várias mudanças em relação ao texto 
original. Uma das principais foi a inclusão das carnes na cesta bási-
ca isenta (Editorial, JC, 12/07/2024). Pelo menos isto o PL conseguiu 
aprovar! (JP Mello)

Reconstrução
O Ministério Extraordinário de Apoio à Reconstrução do Rio 

Grande do Sul vai ressarcir R$ 1,3 bilhão em crédito a empresas do 
Estado (JC, 11/07/2024). O RS está quebrado, como fazer financia-
mento? Crédito tem que passar, ninguém tem de onde tirar. (Isolde 
Ludwig)

Reconstrução II
Emprestando o dinheiro do povo para o povo e cobrando juros! 

(Jane Rocha)

Malditas comportas!

Aos nossos “velhos”

Primeiro foram completamente abandona-
das, desde 2020. Mesmo que em setembro e em 
novembro do ano passado, quando tiveram que 
ser fechadas por ordem da natureza, claramente 
tenham ficado visíveis suas ferrugens, seus desa-
linhamentos suas borrachas corroídas. Era o seu 
grito de socorro! Nada foi feito, e não foi por falta 
de tempo ou dinheiro.

E as águas vieram e seus “furos” apareceram 
grandes. Nem mesmo mergulhadores especiali-
zados foram chamados para consertá-las. 

Aí a inundação das áreas que deveriam estar 
protegidas foi total, inclusive atingindo as Casas 
de Bombas que deveriam bombear águas da chu-
va e esgotos de Porto Alegre para o Guaíba, bem 
como as Estações de Bombeamento de Água Bru-
ta às Estações de Tratamento.

Que comportas malditas! Precisam 
ser castigadas!

Em 17 de maio, a comporta número 3 (Centro 
Histórico, próximo ao Tribunal de Contas) foi lite-
ralmente arrancada, numa cena dantesca!

Anunciou-se a total substituição das compor-
tas, velhas e imprestáveis.

O Sistema de Proteção contra Inundações 
protege Porto Alegre das inundações do Grava-
taí e do Guaíba num semicírculo desde o cruza-
mento da Assis Brasil até o Morro da Assunção. 
As comportas permitem o acesso ao Cais Mauá 

e ao Cais Navegantes, clubes náuticos e a todas 
as atividades situadas além da Castelo Branco 
e Freeway.

Agora anuncia-se o fechamento total com 
concretagem de 8 comportas, tanto no Muro, 
como situadas sob a Castelo Branco. A come-
çar pela maldita comporta nº 3. E até a de nº 14, 
diante dos protestos públicos da Remosul – Fede-
ração do Remo Gaúcho -, por impedir acesso aos 
clubes náuticos.

Como faz falta 
o DEP, antes, duran-
te e depois da catás-
trofe! Não só o DEP 
foi extinto como foi 
abolido o bom sen-
so. Por que não fazer 
o que deve ser fei-
to: uma avaliação de 
cada comporta e defi-
nida a sua manuten-
ção, ou, se for o caso, 
a sua substituição. 

Por que antes de definir a concretagem de 
aberturas não é realizada uma criteriosa ava-
liação da necessidade das mesmas para o 
acesso ao Porto da cidade, ao Guaíba e às de-
mais atividades?

Engenheiro especialista em Planejamento 
Energético e Ambiental, ex-diretor do DEP

Esta é uma curta homenagem ao meu pai, fa-
lecido recentemente, quem muito produziu, ins-
pirou e soube ser gentil, além de tantas virtudes. 

Múltiplo nas suas habilidades e realizações, 
foi homem de finanças (desde bancário até dire-
tor de bancos), professor, procurador da Justiça do 
Trabalho, presidiu entidades como a Associação 

de Dirigentes Cristãos 
de Empresa - ADCE, 
atuou em clubes de 
serviço como o Lions 
e o Rotary. Ex-semi-
narista e católico pra-
ticante, foi um grande 
evangelizador - com 
minha mãe, com quem 
foi casado por 54 anos, 
atuou em movimen-
tos como o Casais com 
Cristo e o Cursilho da 

Cristandade, mas, sobretudo, foi um grande cida-
dão, o legítimo bom pai de família. 

E uma das suas maiores habilidades era es-
crever, talvez porque justamente tivesse uma 
vida tão rica em vivências e relacionamentos pes-
soais: por 20 anos escreveu no JC, a convite do 
senhor Delmar Jarros, a coluna Sempre às Sextas-
-Feiras, quando, segundo ele, não era fácil “coor-
denar o expediente de diretor de banco com o de 

jornalista”, mas “extremamente compensador, 
sobretudo pela recepção dos leitores”. 

Quando adolescente, lembro das centenas 
de cartas de leitores, que diziam esperar ansio-
samente pelas sextas-feiras, e das muitas amiza-
des feitas em razão da coluna semanal. Lá, de-
fendia valores cristãos, falava da família, dos 
amigos, da sua atuação na sociedade e da pala-
vra de Deus. Eu não recordo de ele ter escrito so-
bre os idosos. 

Em 16 de julho de 2024, estaria fazendo 100 
anos e, se não acometido pelo Alzheimer, teria es-
crito, com a sensibilidade de sempre.

Mesmo sem poder interagir, soube agradecer 
o amor e o carinho recebido, sobretudo dos netos 
Álvaro e Octávio (sobre quem muito escreveu) e 
eu aprendi com a sua gentileza, até o final. Sobre 
a atenção que devemos dispensar a quem talvez 
não mais entenda ou consiga retribuir. Nossos ve-
lhos precisam de nós. 

Com o envelhecimento da população, o aban-
dono de idosos é cada vez mais comum, e segun-
do dados estatísticos, no Brasil, as denúncias des-
se abandono são alarmantes. 

O meu pai precisou e eu precisarei dos meus 
filhos. Ganham os idosos, com o amor dos entes 
queridos, ganha quem convive e aprende sobre 
como dar amor sem talvez nada mais receber.

Advogada, consultora jurídica  
e professora universitária

Rock gaúcho
Vicente Rauber

Daniela Giacobbo

“Ela estava feliz por desa-
fiar o convencional”. Esse é um 
trecho do filme The godmother 
of rock’n’roll, ou, em português, 
A madrinha do rock’n’roll. O 
documentário de 2014 fala sobre 
a história não tão conhecida da 
musicista Sister Rosetta Tharpe, 
que iniciou a carreira nos anos 
1920 e influenciou gerações de 
músicos. A obra é recomendada 
pela baterista gaúcha Biba Mei-
ra, nas suas aulas de percussão. 

Pensar na inventividade e 
na quebra de padrões das mu-
lheres no rock também é pensar 
na história de Biba. Enquanto 
Tharpe se dedicou às cordas e 
à voz, a rockeira gaúcha optou 
pelas baquetas. Sendo uma das 

pouquíssimas artistas femini-
nas na bateria em todo o Brasil 
nos anos 1980, ela foi escolhida, 
em 1987, como uma das instru-
mentistas do ano pela revista 
musical Bizz, mostrando que era 
possível uma mulher conquistar 
seu espaço no fazer musical e 
ser escolhida a maior baterista 
do País.

A artista em destaque no 
rock gaúcho passou por diferen-
tes bandas, mas foi no DeFalla 
que encontrou com liberdade 
o estilo de tocar que a consa-
grou. “Bateria não é acompa-
nhamento”, diz ela, que vê no 
instrumento um potencial muito 
maior. Quando começou a to-
car, Biba quase desistiu. Não se 
encaixava num som limitante, 
então decidiu seguir o seu pró-

prio. “Só bumbo e caixa me in-
comodavam. Eu busquei outras 
referências: MPB, baião, rock, 
funk, samba, bossa nova – uma 
‘mistureba’ de ritmos na bateria. 
O Brasil tem uma grande mis-
celânea de influências. É muito 
bom poder mesclar essas cultu-
ras”, afirma.

Para ela, a bateria é par-
te importante da composição 
musical, e foi através da sua 
criatividade e inventividade que 
desenvolveu um estilo próprio. 
São mudanças de tons, com-
passos ímpares, polirritmias e 
“coisas esquisitas” (usando suas 
palavras), que destacam a ins-
trumentista. Para Edu K, vocalis-
ta do DeFalla, a bateria de Biba 
não só marca o ritmo: “ela canta 
as notas”. 

Quando começou a se desta-
car no meio musical, se tornou 
comum escutar que Biba “to-
cava que nem homem”. Foi só 
muito tempo depois que perce-
beu a conotação machista de 
alguns comentários. “Eu não 
toco que nem homem, eu toco 
que nem eu toco”, diz. E foi no 
desejo de ser quem era e fazer o 
que queria que, mesmo antes de 
saber, a artista já era um ícone 
feminista. “Eu nunca pensei em 
parar. Naquela época, tinha que 
ter coragem para fazer isso. Eu 
sempre me impus”, relembra.

Biba tem seu nome ligado a 
musicistas e bandas como Wan-
der Wildner, Jimi Joe, Edgard 
Scandurra, Justine,  Os Clássicos 
e Dolly. Por vezes, ela tocava em 
quatro grupos simultaneamente. 

Com o passar das décadas, 
veio também o desejo de empo-
derar outras mulheres por meio 
da música. Em 2015, Biba fun-
dou As Batucas, uma orquestra 
que reúne alunas de diferentes 
idades e níveis de musicalidade 
para se aventurarem no mundo 
da bateria e percussão. Pelo me-
nos 1 mil “batucas” já passaram 
no que hoje também é uma es-
cola de música para mulheres.

Seja no Mississipi de 1920, 
de Sister Rosetta Tharpe, ou 
no Rio Grande do Sul dos anos 
1980, de Biba Meira, mulheres 
que conquistaram seu lugar na 
história a seu tempo e irreverên-
cia deixam legados importantes 
para a música.

Leia mais na página central
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Referência nacional 
na bateria, Biba Meira 

navega em vários gêneros 
sonoros e atualmente 

empodera outras 
mulheres, através do 

coletivo As Batutas 

Ícone feminista na música, 
desde os anos 1980

reportagem cultural
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Caroline Grüne, especial para o JC* Como faz falta 
o DEP, antes, 

durante e depois 
da catástrofe  
que inundou 
Porto Alegre

Leia o artigo “Seguro residencial se torna objeto de desejo”, de Ney Dias, em www.jornaldocomercio.com

Com o 
envelhecimento 
da população, 
o abandono de 
idosos é cada vez 
mais comum


